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Missi nár1 s a 
Madre ·Teresa de Caikutã 

passou en tte nós 1Com10 vento 
.1mpetuoso. Será o se'u caris­
ma. O EspíriToo Ide Deus sopra 
nJela e eda VIQJi kiifun!di-10 por 
es'Se niun:do a!lém. Só assim se 
exTplioa a prdlilferação extraor­
diililár1a cita :sua Obra; o oresd­
me!n1o espantoso paJiia o noSISíO 
tempo da sua Coo.gr1eg~ação. 

Passou e logo se sentiu o 
etlei to dinamizado'r dia sua pre­
sença, qutail lufada de la!I' que 
.ameou a chama. Pediu uma casa 
e já tem a oasa. Modificou o 
aTrumo da pequenr1na e pobre 
moradia diJlJS IT'mãs (que foi a 
modestíssima Resi'dênda Paro­
quia~ da A:nunctaJda, ltlantos 
.anos) e logrou eSpa.ço para 
aoolihimento de quem Deus 
mande necessitlado de~e. Jesus, 
no Saorárilo, haJbita .agom um 
quarto inltelrjor p11aiJS peq ueni­
no e cedeu o que antes fora 
a capela pàlra serv:iço rcto :Aadre 
qu1e :apareça. 
E~a-se agora ,a V'indla. da 

Imnã ·Frederioa, sua Assisten­
te (cujo tlesígrrio me paireCe 
!Ser o de estaib1Hzadora), a d.es­
ooooi.r e determinar' a função 
..eSpe~cífica aqui km. !Missão uni­
V'erStall dleslt:as lmlãs. :Decerto 
111ão serã a de r~colher mori'­
bunldi()S .pelas ruas. . . Moo pode 
ser 1a de aco1her .doentes incu­
ráveis se!m famfHa nem o mí-

vir a Cristó nos seus Pobres é 
uma apaixonanJt:Je e vá!lida ta­
refa ... que não dispensa tem­
pos reco~h1dos aos pés do 
Mestre ·a escutá-üQ. «Esta s~erâ 
sempre a me:lihor prur.te», a ga­
rantia da fecundidade da outra 
qute .se ·reve'La e mulll:iplioa em 
aiCtos de a:mor ao Próximo 
porque recebidos dkectamente 
do Coração de Je'sus. ' A Fé é 
a raiz do Amor. Dela sobe a 
seiva que faz ·crescer t:rooco 
e ~ramos e thes dá a:bunldânda 
em frwtos. O Homem, de si, 
por si, não é mpaz do Almor. 
É necessária a enxertia do di­
vino no bravi'O ooração huma­
no para a fertilidade. Os espe­
cialistas do Arn,or sabem-no 
bem. Por . iJS·so Madre Teresa 
dli&se e ditSse e disse da Ora­
ção - oada colóquio começou 
e tJoorn:1nQU em Oraç~o; e o tema 
desenfV'OilvidiO não foi outro. 
Nas sUia!S com:unidad,es há uma 
hora diária de a~donação. E 
desde que assim é, .nem a arcção 
sofre e as vooações têm ores­
cldo .maravhlhosamenlt~. 

A um entrevistador que lhe 
pengu1nltou o que faria se de­
vesse t:ralbalhar em um rpaís 
que 'lhe impeldlisse a Fé, res"' 
pandeu: - Ninguém pode aJr­

reba tar a minlhia Fé. Se pam 
fazer quzir o amor d1e Cristo 
entre os que sof'rem, IIlão hou­
ver outra altt:emativa senão per-
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man:eoer em taJ. país, eu fiilco, 
mas não renego. E-stou pronta 
ra dar a minlha v.idra; n'll!Il'aa,_ po.­
trétrn, a minha Fé. 

No e!l'tanto ela não titmpõe a 
sua Fé: 

- QueiTa Cristo infundir a 
Sua [uz e ,a. Sua vtda -em oa!da 
um d.e nós e, aJt:ra-vés dJe nós, 
SOWe .Q ffiUIIlrdO dJa mJiSiéria. 
Que os ·Pobres, sejam quais fo­
r.em as swas 1Cl'enças, ao ver­
-mos, se sintam atrafldos pa!I'a 
Cristo e . nos conVtidem a en­
!braT em suas oasas,_ · em suras ;;~ 

_,vidéliS. 
Porque atraJi, pois, esta ve­

llhinha de ros·to engelhado e 
sem bele~a?, senão porque 
Cr.i:sto i.nf:undiu Il'el1a a Sua 
auz 'e a Sua vida e el·a se dei­
~ou embeber 'dessa luz e dessa 
vida! 

«Qu-e a 1\.na graça nos pre­
ceda e nos persiga ... » - r:e­
zamos nós ·rua or.a.ção do 28 . ., 
Domialgo do Tempo Comum. 
Nisto reside o pod.er atractivo 
aos Homens de Deus. Sem a 
precedênc-ia da Graça, nada! A 
flirlclidade do Homem .a esse 
dam da misteriosa p.redhlecção 
de Deus rtmnsrorma-o num per­
seguido pela Graça; e po!I' for-

Um belo recanto da Casa dxJ Gaiato de Setúbal 

ça dlesta perseguição, ele se tor­
na um persegwd'O!I' de outros 
homens, para qtUem Deus o 
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Setúbal 
EnqJUanto O!.S portuglueses pu­

d:er.am 'VIer, :para Tetl1evisão, a 
imagem de Madre Teresa d;e 
CéllliCUtá, muitolS de nós, cris­
tãos de Setúbaa, tiJvemos ca 

graça de A vermos ao rvivo, de 
ou'V!irmos as suas palawr.as na 
:roo-I !dimensão da sUJa resso­
nância interior. 

Madre 'tez'lesa fialou na Oalte-
dral. . 

. nimo que lhes pemrriitla u'm fim 
·de vida em Paz e 1em 1Espera-n­
ça - matéria prilmla que não 
falta :neste swl do :País, à es­
pell"a de quem a lliabore pelo 
·exercício da Owidade. 

Que bem eu vejo um <~Cal­
vârio» na C8J&8l que Madre 
'fel.esa 'Ped(Ju e obteve e esta­
rá disponíve[ brevemen'tie! Quem 
dera cã depressa, IT'mã Frede·­
'l'lica a acet1t•ac o ru1mo ·das suas 
miss·ionáTias, a oomprometê­
-1as em cheio na missãro! 

TRIBU A. DE COIMBRA 
Só uma Catedra:I tem di:gni• 

dade sufiloiente para acolher 
uma Mulher a~ssim. 

-O que nos disse?- Nada 
d'e elWeC'i!aJl. 

Tenho OUIVi'do · falktr muito 
mellhor: ·De Maria; da Revte'la­
ção de iDros numa grálv·i!da; do 
horrenldio crime do aborto -
onde af ilrmou com inabalável 
conv.i!cção: «Dêem-me todos os 
n-ascituros condenados ao m­
foortieí<tio que eu eriá-los-ei>>. 
no Am'Or como úln:ioo oaminho 
ida Paz .e da Salivação da lfu-
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Mal~e Teresa passou e 
'féit'liaiu. Duas vrems as duas 
maiores igrejas de Setúlbélll se 
®dherem {e foi o mesmo na 
.de Arroios, ~ 1IJisboa) paTa 
a ver e ouvir! 'Procquê? Seu ~re­

-nome de ~émilo Nobcl ... ? 
Quantos passam por aí diesper­
oebidos! !Seu oooaJnto nartWI"aal 
é nenhum. Sua m1ensagem :não 
é sua senão na 'Vlivênda. O 
qUJe ela ldisse é !tudo do Evtan­
gelho. SuJa fé matis esta dJemons­
tmção tle que o EViange!I:ho 
p.od~ ser rreaJJ.iztado dle·sde que .as 
~abaJlihJOS' de Mlartla sejam fun­
daldO:s na opção Ide Maria. Ser-

· Naquela tarrle soa:lheira, mas 
fria e agreste, iilO a'llpendre Ida 
caJpeli,nlha 'das Alparições em 
Fátima, contem~i aqu~la mãe 
de joelhos rom sua fioU-ia rpe­
qutetnJina ao cdlo e Terço nas 
mãos. !Deu várias !Voltas à oa­
peHnha, sarnlpre de joelhos ·e 
com a fhlhinha mlllito direiti­
nha nas mãos, em siiilla!l de 
tdfeiiUa. Ambas tOOll1 roupas 
brancaJS e a pequenina com 
olhinhos muito brilhantes e 
sOITidentes. Dois anjos a loo­
varr! 

No mesmo lugar - diante da 
1imageím de Nossa Senhora da 
Mensagem de Fátima 
re:rei e reoomenâei à Mãte do 
Céu todas as mães dia rteiTa. 
As mães agradecidas pelos 
seus fi'1htos e que os consagram 
·a 'Deus. As mães ~aJd.ecidas 
por qoo o Se:n!hor,_ ,por Sua 

Mãe ou Paios santos, ouviu 
e a tendeu su!3JS aflições. As 
mães aogredeci'das pelo grande 
dom de serem mães. 

Rezei .e recomendei à Mãe 
do Céu as mães que geraram_ 
e deram à Juz os fHhos~ mas 
depois os abandonarem. Dei­
Xtamm-noo órfãos com as mães 
virvas. 'Th"ocar.am o amor sagra­
do por amor comercilaUdzado. 

Rezei e recomendei à Mãe 
do Céu a.s mães que gerar.am, 
mas negaram •a sua materni­
da-de mart:ando os Hlhos, filhos 
que deviam ser frurto bendito 
de seus ventres. Mães degene­
radas. 

Rerei e recomendei à Mãe 
do Oéu todas as mul1heres que 
podem :ser mães e não o que­
rem se·r. Cofres teclliados. Al­
fabres de vim estancados. 

Negação a:o crescimeinto do 
Reino de ~us na Te:rm. e no 
Céu. 

Rezei e reca.mendlei à Mãe 
dto Céu todas as mwlh~res que 
são mães por a;mor, mesmo 
sem o serem pela carne. Jã 
são mu.ilta!S, mas são necessá­
:ri.as ·mwi:tas, muJitt:as mais. Há 
multidões dre crianças à procu­
ra de mãe. Há casas com fi,lhos 
à es:per,a qllle a mãe venha. As 
nossas Casas do ~Gaiato e ou­
tr.a:s semelha-ntes estão au:lsi:o­
sas que cheguem mais mães. 

A flé, a oonfi:ança, o amor, 
o sacrifíJc:io, os braços cansa­
dos e os joefu.os re pés doridos 
dta!qll.IJela mãe an:imavrurn a es­
perança do crente que quero 
ser. 

Padre Horá.eio 

maniidade! • 
- Como disse? - Aqui é 

· que está: Em Jesus de Nazaré. 
A P.aJl'avrn do Pai I8IIl perleita 
sintonia. Teresa meteu-se den­
tro ' d!e Deus. Deus fez dela ar 
Sua habitação. As afirmações 
saílam-lhe do coração e entmar 
vram nos nos·sos, pleruas de Luz. 
Jesus e ·os PQ.bres. O amor ~ 
'Sua vida. O ún:iiCO a~mor que 
saflva e tJI"az Sailvação. Nem s·õ. 
os Po:bres. Ori'Sto não foi só., 
não é somente a: Revelação Ido 
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··N~tiéias. · · · ... ._. .' ..... ·.~ .. :·· ·ú~· 
, da Conferência- · .... 
de· Paé:o de Sousci 
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• Na:quele dOOJ.i.ru~ 1pM1dio, de Ou­
tO>no, fumos .p'or taÍ 'fora, a modos 

•de par.e;gtr.inação. •E:na o >Dia dias Mis­
sÕ;es. 

\De manhã, albeiráa:no-m.'Os 1d:o ~eitto 

·de um incmrável, iiW [bite da 

terceira idade. Se não il'he h()táSS6ffiOS 

18. mão, se ele .coo~asse •apenas com 
18. míseTa p.ensã10 de intvai!Ldez, oomo 
seria .du.r.o ü oa:J.,V'ário .da família! O 
:nequeTimento ,plllra o subsidio de gilaiil· 

de .inváUdo - j•á •aít:estaJdo Ipei1a. jun. 

ta IIDédioa - é de orer que esteja 
perdido na lburoc:racia! Corrno 1110s 
dhoca auvir, nos media, quem V,ffln 

de · ~onge, diru:rua'l" 10 mten:esse que, 
em suas terl"as, devota.m ou !procu­

ram .dtm><taa: à veLhlice, à dQença; 
àqueles que, p~la em~a.da, iPd1o mrur­

•telo, pela caneta ... , sorv1ram 18.té à 
exau.stão Q seu próprio país ! 

Estes Pühree são cidadãos qtue 

não pro~ta:m n.ean :iiazem lb8ll"lll1ho. 

\Mas sentem ria ca,rne - mais do 

que out·ros - llll9 omissões. Oonn.o .as 
sofreria.mos nós, se esti~os na 

mesrna situação? ! 

A mulher tem sern;pre ·a casa um 
brinco! !Não se cansa .de serv.i!r, de 
[lianpar, d'anLma.r 'O marido. 

- 'Ai,' meu senhor~ q'antas vezes 

;, dia mudo a Toupa da cama! ... 

.Mém da ,p.resen,ça odos 'll.!ossos ll:ei­
•toxes, ela vllli glaathand!o, . •ta.m!bém, 1118.S 
<hor.as moutas, UII1S ma.grÕs 'tostões IPOO' 
serviço ·qu.e tr·az pa.I.'la oasa. 

- É pouco, mas com o V. l1J.1l11i· 

mudcia ... 
tA v.ilda tdo tPohre é assiun mesmo : 

.com p·ouco s' arrum'l.Ldeia. Com misé· 
rria, nã<Jt 

J.uruto •IrO ildto, 10-u.ma aTca de •oas· 
iOOJI1bo já rvelllha, o Jl'!Íldilo de .pillhas 
.dá iUJII'a partitura de música cJlássi<;a, 

coadunada com o ·aJffilbÍ.WI't e. Já sa.bía· 
mos pnrquê. T01d!avia, :p'I'efeTimos on­
;yÍJr, da boca .deaks, 18. g.Ii8Jlde7la da 

ifloTa cpue se a:proximava. 

-Tá; tá na hora ... ! 

- Olhe. q'eu, às vezes, estou na 
cozinha à iado. e C'le bate oos vidr.os 

,p'ra eu pôr o rádikJ mais alto, p'ra 

ouvir a Missa - diz a m ulher. 
- iÉ •assim? - mqu.iJriJiniOS O ln OSSO 

.Arrnigo. 

~Abana a .calheça. Solrri. Leva111ta os 
hraç•os ;ao Céu - Rei<no .elos Justos. 

- Vai começa.r. . . Deixeuno.J.lo eflll 

maçãlo. A.d011!3 ! Até semjpre! 
- Nestas alturas - continua a 

mullher - quer estar só ... Não quer 

que ninguém o in.coomode! 

O valor do si!lêmci'O ! 

Como o dia era parr:a .18. rQill•ll!I.'i•a, 
subimos outtros caJ.;yáJrios, em mon.tes 

sdhran.oeilr<os, corrn ·as uúverns odbstrum­

do o lba:iltho do so1 o 'aiilUJnóa:ndo chu­
'V'a pB!ra sallda.r 'O débi.lto da setea 1n10s 

Clitiilp•os, n.os ·poç.os, q;ue - ,dizem os 

~avr.B!d-ores - '<<e!la .~ruda fez :muito 
vinho». O tipko vi:n:h:o rvecr.de - úni­
co no IMUilldo. Riqooza que, ihffln oo­

.camimlha~a, .da produção- à eXlp'orita­
ção, é n.m · ·~f.olbre de divisas parr.a o 
IPS~ís - o ,p·ão dos agdoul1to.r.es dia. área · 
tdeana:rca.da. Ao l.on:go Ida <;a.minh111da, 

. ~nas .Cilf?ILS ·de bv{)UI)I:l, o dheiro 18. nl()s'to 
•ain·dla rnresvasa do .il:aJgar, das .p.ipas! 

Subimos a oooosta. ES!bawBliil no 

estta.le.iro os d<ois .Wmão5 e ·cruoh.Q(pos 
.pTeparamd•o ·bu.do pB!ra tbe lO'Ilarem .a 

l.·aj.e 1de !tecto •da ~nova moradia. É 

lbe:m dime'nsiooada, com UJD;l pBilWTBJrrua 

Sllii1(J!reem. d em. te ! 

-:- Este sítia até áá saúde! .... 

iE Já ttnemn.O'! 

Não !Vaffilos .ad'ian.tax a ·avOOJtUJra 
'destes heróis. iP.BJl':tilhár.mos l\.liiil !pelqille­

n.o auúli'o pa.ra o chapéu da more­
dia. E ·os .dlh,os .deites ifrem de sa­

ttisf.ação. 

tA•pertám.os as mãos .de 18.1Illh:os, ibem 
calle'j.adas, e seguimos ·P'a•m a:qru.ellia 

Và.úva qrue .deu .. a.rá 1a .tenra pelo s: 
M.i,gue:l; ouj a 1iamí.1iJa e ami•gos se 

jun1lairam. nJUJil ~Ç'O Jhencúhm e ~e­

vantam, à IPTes:são, UliilJ8, :niQ.va m·OO'a­

d.ia poa.r·a ela e 'PB.Ta os lfillíhos. 
Estava 1na .l·are.i.ra à 'V'ol'tla .do cail.­

do. 
- Somos muitos .. . ! Eles não tar­

dam a chegar, mas a comida já está 
pronta. 

IA. fiiJiha, i<Loen.te, cooversa .agora 
coon mais na'1:ll!l'a1iJdwde ! IRec()JI!ealidâ­
mos ·que não .deixasse o tlratannen.to ... 

- Num acha q' ela podre •ar.r.ecelboc 

UJm abon:o! ? ... 
- V a.mos .da.r a ~ollta . . . 
:E seguimos 0g d10is p-ll!I'a 'O es~tallei­

:ro; não sem 11th e .pouswmos, àisore­

'llarrn.en.te, na mã•o, 11IIl auxíli'O 1a!h0111·BJd10 
fPa:r·a a armação e a ,telha. 

Sdbre as quatro :Pr-redes, 1PO!I' baixo 
.de .pfuilieilros e eu.cail~tos oom mato 
a0 il'edD'r, U1lll :gtrl.llpo :n.ua:n,eroso: :fiJlhos, 
•am1gos, vizinhos. 

- A gente é assim,_ como V. vê! 
- ,grilta, ~á die cima, ll1illl, •q.ue é tt.rofl:ha. 

Hoie, ·continua, a ca.sa fica j á com 

a armação p-ronta. E como vem lá 
chl.l/00 .. . , de-pois_ traba:lh<&-se mais à 
vontade . . 

·Ao olharmos tpa.ra estte e outros 
casos cpue ·a gell'te topa - sem be­
nef~cios .de J11ilnguêan - med~ramos 

nas •p-oteutciiillidBJdes .de '1JJIIl Povo, 0\llj-a 

lfa•ce, cuja vi·da p·01dell'ci•a s'efr bem me­
'IJh•or ! Assim h•ou;vesse,' IJJJIIS z01nas ru­
rais, ·hMJ:ens púMicos m<Ttivados pa.re 

-a ·proh!Lemátka da Arullo-cOII1SI!I11ção ... ! 

:PARTIUHA - N'O Esipell.!ho .da 
iM oda ('P:orto) : mi!l ido •assitn.am.te 

13519; meta.d.e ·de 
rias e<n~tre,gag dta 
~<<.m~ga!J.ihinhas» de 
quail.quer»; e 0'11Ç8.'ffi : 

um •a.nónimo; vá-
18SSin8Jillte 191!77; 
«ruun•a IPO.VtlLeillse 

<<Envio 500$00 para aplicarem no 

que for mais preciso. 

O meu ~alecido marido fazia anos 
no mês passa:do e, em vez .de comprar 

flores mais caras, resolvi colocar na 

campa outras mais modestas e env:iar 

o restante par!l o..s Pobr.es. PCll'eceUJ-me 

mais acel'~ado e creio qUJe não fiz 
mal.» 

Ao qrue IP<Bidtre (Morur;a aoresaem.tou: 
«Coisa bonita com flores modestas h> 

V a!les do corr-.ei.o de A11buifema, 
Srurutarém e Póv,zya de V .rurzirrn. Assi­

na:nte m692, ·dJO Fiunc'hail, 300$00 
«por uma graça recebida e ta:mbém 
por amor aes Pobres». Mais 200$00, 
d~ Odi.lvdlas, «em memória do meu 
filho». A !presença •811Iligla ido- iEI!.ísio 
HUJmiher1to. Rua Es.pei181Ilça do Ca.r­
da'l (Lisboa), va:l.e .do correi10 para 
o SO'ldado oda :J>az. i.Pedras ,Rubras: 

<<Acabo de receber o subsídio áe 
funeral. por m orte de minha que-rida 

mãe. ]á que Deus permitiu que eu 
não precise de utiliz(l!r esse dinheiro, 

envio-o par.a ajr.u:lar os velhinhos 
protegidos peZa vossa Ccmferên.cia.» 

.Al}1Wi te.m'Os, em [inhas simpdes, oa 
semiíssima [).o.ubrina Socia-l ·da Lgr.eja! 

.Ramiro com 2.000$00 e ilDJad1dáuruos 
lllffi xi do coração. 

lP Oir ifiun, 1reanollfi1eSlOOillt da assrim. a­
•tu:ra &: O Gaiato p·osta em dâa pe'l.io 

assio.Ja.nrte 2677'3. 
IEm nome :dlos P'olb:r.es, o lll.osso !ha­

biw·all muitQ 'Ob.r.i!glll(do. 

Júlio Mendes 

CASAMENTOS~ 

Laís Manuel e Irene, em Santo Antão 
do Tojql. 

Ma~ia ilice e J,oaqui;1JI; José (<<Lita»~~ 
- ·da Oasa do Gaiato d:e Miranda do 
Corvo .:____ no Mosteiro d:a Batalha. 

VlSLTtAíNTES - Estme de visi.ta 
a nossa .Cas·a ua:n .grll({}o .de Ami•gos 

do Centro •do País, 111•a :oompa.nlhia oo 
~n•osso J>a.dtre Ho.ráJCio e .all~s casais 

da 'Casa-mãe dia Obra da IR.ua, em 

Mi!randa do ICocvo. 

D.et;poLs ·de ten.-001 IPell1001TLdo ·a 111ossa 
AiLdeia reun.i'l'&m·se na Gll{Pella pa.ra • 

a ce'lehração od•a sa-nta Missa. iE, ;poc 
fim~o meren.da.r.am n'O iba.r 1 ean agra­

dáveJl •arrnll:Jiente de rcoo.ví'Vi·o. 

Ag'l"'aid'eiCfflD!Os o cMiLruho que nos 

p!r.estall'aa:n.. 

Mais um gru,po de visiltanttes: Os 

l['e3pOII1siÍlveis do Cenillro ode Dia d.e 
J:....o:vdelo (Pmito) - o:riemta:d'O ,pela 
&aciedwde de S. V~te de !Paulo -
trcouxeram até nós os <vellhiruhos que 
ass.istffln. .Foi Ulilla visiltla que lhes 
trouxe mui.ta aileg;ria. E·, na ;yea-Jade, 

nós rt-&mil.>ém sealJilhnos por e1es :&d.m!i­
iração e am-or pelia sua 'Vildia, pela 
id•a.de .de t:odos eles. 

!Por lfim, nãJo · JpodMl·os deÍXlM' de 
:faze-r U!IIla \breve a:eferêrrlda a<T 111Úirue­
ro ,de vis:itfll!Illlles que ,por Blqllli plaSSa­

rnm, !S,p.roveitand'O •a sua à es!looaÇão 
à Festa de S. Sirriã10, IIlia 'V!izirn·ha fre­
guesia die Urrô. Muitos iOOIJleiros 
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lll1llnca deixam ·de co.nvive.r oormosce 

.all•g;um :oompo, seja 1111a ida, l'!le!j·a no 
:regresso. Até .ao 11mo, s• ID.eaus qui­
sm ! 

TRA13:Affi0 - Maàs i1liiil Çlllpo 

·de IDf\U}azes nossos, oom oursos ~ 

lfomruaçâ'O [p!I'O:frisSÍiool.BI1 , \CO!IlS~gt!ÍN!m 

vencer a 'lirellltmda dilficruiLda.de pBJIIa 
lR maioria .d'OS j.OTOOI.S - OOte!r'elrllJ 
1Imba1Lh'Ü <nas eana>resas. 

Espwamos que !I'ea!Lizcmt o seu de­
sejo e .tudlo J!hes corra Jpe1o mel14'0or. 

.QA.SA.!MiENTf.O - N10 .dia 24 de 
Outn:thro hou;ve mais u.m ICBaa'Il1<&Jllto 

eflll nossa .Md.eia: «F~rançois» e [R;o. 

sá.ria, 
\Fomos '00'11vildadoo, n.ão- só piam o 

ha111quete como pBJIIa a oe:rimó.nia mais 
iun;po-rt:ante - a Missa do \CiaSa.menil'o. 

10ey.ois ,da ce!l-ebxaç"'BIO e .do regis'kl 
f"Otográ&ioo, fum'Os ,para o ~reáeitóri:o , 

como sempre :ean am:bi:~~ de festa, 
!POis é mais '1JJIIl linnã.'O nosso que 
oomplet•a a sua 'V'ida e 1fOTmJa o seu 
iar. 

O .Grupo Des(l)'()l1ÜVO da Casa ide 

Gaioatto, de. !Paço .de 5ol.IS'a, wgradece 
.a '«'FII"a:nçois» · todo o oollltriburo (P['e6" 

toad:o 111{) deoorrer .dos anos, em .defesa 
.das ICO'l'leS e redes .da illQss-a equipa. 

!Deseja mos aos ruxiJvQs tiillllitas lfu. 
li'Cid!a.des. 

Carlos A.lberto· 

Correspondência d.e Família 

«IPar estralllha li·r.anLa do iDes-
• .tino estou aqui, em Matosi­

nhos. Mas todos os dias, de 
manhã, hã jâ quas-e sete 1anos, 
eu .proferia est·as frases: 
Bom dia .se Júlio; bom di'a se 
Manlel Pinto, etc. De fado, com 
o máximo •J."Iespei,bo e conside­
<ração. iÉ o que eu desejo que 
v. ouçam; ou melhor: 4eiam 
esiba. mill!ha sauda•ção. 

( ... ) Tenho a miniha vi<1a: 
<eomo quatlquer 'ci'Clladão poTtu­
guês. 'Reparto-a coon mulher e 
firlha - o que tantas vezes 
•cheguei a .pens.aJr não seria pos­
·sível! 

Mlélls tenho n:a mente Paço de 
Sousa: As p.adidlas. >A •avenida 
v.a;rrildia. Os <<.Batatinhas»~ Quan­
ldJo ia aos grillos, às uvas, Quan­
do anda v>á na EscoLa. A do­
lbrar O GAIATO. A endereçax 
o jo:rna:l para os assinantes. 
Quando 11a .ao ·correio! . .. 

Não sei escrever mais .naJdia! 
T~nha tanta coi•sa para dizer! ... 

Junto a f<Ytagraf11:a dla mi•nlha 
fi·l'ha: Ma'f'a da Sillva 'Riddrigues . . 
'É mai•s uma neta da Obra tia 
Rua! Senti-me rua o'brtgação de 
enviar a foto 'pama O GAIATO, 
que oompro sempre <Im ·estlação 
dle S. Booto (Porto). 

Segue Uiii1 vale de <OO!l".l'leio, 
ou melhor, uma aniigailha des­
tilllOO..a aos Pobres. 

Alcho que lé ~tudo. Qula1iqu:er 
dlOim:in~o vou aí. 'JinajbiaJ:ho quase 
no Oentro do País e só venho 
oo fim-de-semam a OOJSa., Nãq 
tenho podi.do ... ! 111 

Oumprimentos a ltlodos os 
PaJdres e ·a toda a ~gente da 
Titpo.gmfia. Um aJbraç.o · paro 
tmta a O!bfla e Obreiros. Tam­
bém para a sx-a. D. Emília (obri­
gado pe1a Doutrina qure me en­
sinau!). 

Elísio Humbe1'1to» 

Uma flor en-tre as flores 
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e O Neves wio tlazer-nos 
uma visilta. Ele em fJ:Iho 

da ·nossa Casa; agora, uma 
simples visita. 

1Era nosso por tuldo: os pais 
moNeNUn; o irmão mais ve­
lho está na ctadeia; as ilmãs 
com a v:ida des~alnlizada. E 
o mais novito está cormosco. 

!Por .tudo iS/00 a sua üas•a 
ainda el'la esta. Não quds. !Por 
uma coisita de nooa resolveu . 
~ir. Com dezoito anos t'eiJtos 
é maior!... Mas, pelo pensar 
da sua cabeça, é menor. !Ele 
sabe disso. Eis o que nos af•ilr­
moo, durante a visita: 

- B.stou arrepend1do ... ! A 
rn:inhla i.Jrmã trruu-me! P.l"lome­
:teu-me tlalnta ·aoisa e, agO.l"la, o 
que quer de mÍIIn é dinhe-iro! ... 

IPrtimeiro, atraído ... , pat'la lo­
go ser traído... Uma .téctniea 
usada por alguns familiares· dos 
nossos l'lapruzes: •atrlacção, de­
ipOis traição! 

A Jpi<lilavr.a 'textual usada pelo 
Neves foi aquela mesma: «Tmfu­
-me!» Palavra certa no lugar 
certo! Nem mais ~da n'em 
mais mag·ra. Assim é que é! 

O Neves, aos dez.oJ..to anos, 
-em nossa Oasa, não qu1is mais 
ser atraído por nós. Oferece­
mos.Jh.e o Bem Sem nunca 
rtrair. E n•em assb ... ! É preci­
so eles ~sentirem a tr.aição de 

aiguéim pam verem a •beleza 
da nossa atracção! 

Deixamos tudo por ~les... E 
alguns não vêem. É verdade, 
não vêem- n'em mesmo traí­
dos! ~ o mistlério da C·ruz. In­
compreensão e cegueira huma­
nas, albandono, soliidão! Senti­
mentos duros e dolorosos a 
.ter em atenção nesta caminha-
da •.• 

Pedi ao Neves que tivesse 
jludz.inho e não atraíssJe nunca 
o innão mais novo que está 
connosco -para não ser mais 
~uma vítima. A 'VOZ Ido s8!Illgue 
.é forte... A do espírito, ltam.­
ibém. Quem ganhará? O Neves 
já viu o que deixou ... ,. o que 
encontrou ... ! Para que outros 
'Vejam, aqui fica escrito. 

O limão malis novo - o Pau­
~o - segll'eda-me isto: K<A ·gen­
te .aqui tem defesa ... !» Assim 
fala o Paulo, com treze anos. 
Sozinho não se defende. Por 
~isso defen~ a sua verdade; e 
a nossa, também. 

Eis a razão primeira dia nos­
sa Casa, da Obra da Rua: De­
fender os indefesos! 

0 «QuJi~aS)) é de Vi•a 
do Minho. Por lá anldava, 

n~as ruas, ao sabor de qu~ 
lhe pagasse uns copos d~ vi­
nho para diiVelítit e ser dliver· 

. ,. 
·sE T-U AL 

€ont. da I.· pãgülna 

Amoc de tDeus. É, lfoi •e será 
sempre e somente o A!mor de 
Deus .aos Po.bres. 

Teresa invadiu-·se de um sis: 
tema relilgii()SO - 1a IS'ua origi­
náJria Congl'legação - onde Je­
•SUS •ena talvez, simpffe:s.m1ente, 
Revelação do Amor die Deus 
e mergulhou na reaJHdiaJde oris­
tã: . Cristo e os Pobres. Dei­
xou o sistema. Abriu""1S>e ~ 'VIida: 
'Vestuário eLos Probres, mdbflta 
dos PiQlbres, aparê!n.lda Qios Po­
bres, r-iqueza in'tle:rior (Jesus) 
!dos Pobres. Tall como os pe­
'Caidos do espíri1to. 

O ~Badtre A.imérko lf.ez rt:am­
~ém estreia numa Ordem l'leli­
giosa, mas ·esta não· lhe reve­
lou ·as dua:s f.a1oos de Cristo. 
ICo'mfeçou ele. Fez UJIIlfa BsooLa 
onde um pequeniJn:O ·grupo .de 
alunos vai apren.den.dto: «Os 
Padres da R:wa .não usam há­
bito.. Não fazem votos. Não 
têm residência. Nem tiamília, 
nem amigos, .nem campos, ne:m 
litnteresses, ~em nada. São a.pai'­
~onados de C.,isto .. . >>e gastam- ' 
-:se <rem .revelar ao Mundo •as 
·in'Compreensíveis ll'liqiUezas de 
C:Fisto». 

Atrâ\s de u1m Homem 1Vi.rernm 

:homens. Não sei ·se virão 
mais!... Jes11s - parece ter ·-per-' 
ldtido no M'U!Pdo de hoj,e, em 

muitos Laldos, a dilmensão rea1 
da SUJa 'VIOoação: 'I·gre'j.a dos !Po­
bl'les. 

Mas muillheres? iPirecisáMalrn.o.s 
de Ulmta. Muliher ·como Teresa 
de Cailiautá que ·albrisse Cllare1i­
r.a:s na persp.eoti'V,a Ide Pai Amé­
fi.oo a oumas mu'llher·es. As 
Casas do Gaiatto .estão profun­
damente carenciadas .da ipre­
lsença feminina. .As que wmo.s 
são uma golta no oceano e 
estão física~mente gastas de 
t-raba~lhlar .e de safrer. M:uilher.es 
qUJe amem ' Cristo e as Crian­
ças a!bandonaldas. Em Setúbal 
estamos quase à ibeira do fim. 
Será que ness·e mar imenso d.a 
I'grej1a ferrnilnin.a [Jlão haverá 
mul'her:es 'oom o msgo de Te­
resa - q:ue ·se d'ebrem apain!har 
pe1a F.orça de Deus? 

Será que a inquietação -
nasciida da experiência de que 
na :rea!lúdélld,e não se .tm'blalllha, 
nem · com •nem pa.m os Pobres 
em tan1Jas Oong.reg.ações ·e Or­
dens religiosas - não rebenta­
rá num ou noutlro elemento? 

Será rque o mu111:do dovem das 
mparigas cristãs, calda vez mais 
·allarg~adlo, não desodbrirá na 
Obra .da Rua utm .campo imen­
so onde podleri•a encontmr ta 
!plenitude de. Cri!s'to? 

Será? AgwaJrdo resposlba. 

Padre Aeí'lio 

tido. Com todos e sem nin­
guém! Uma faceta do 'abando­
no... As más com,panhias são 
COinpanheiras da solidão e da 
margin:aUdade! 

IA!penas o pároco e ·a juven­
tude da sua te.l"IM se empenha­
ram até ao fim de uma solu­
ção; sempre ao lado do <<Qui­
cas» para o libertar. 

Ele já está d:o nosso lado 
a receber a ·aragem. fresca da 
Liberdade e da Educação que 
desconhecia. 

A par do «Qurilcas» Teeebe­
mos, ainda, deste páa:".ooo, o de­
sejo IViiolellJOO de responsabUi­
zar a sua ,paróqui'a pela situa­
ção de albandono deste pobre 
rapaz. É dele, padre, que d.eve 
ren.aJS.Cer a voz e a vida do 
Mandamento Novo - sempre 
repetido. Assim, até ao fim ... 
Este é um ponto forte - sem­
pre actual - n:a douttrina de 
Pai Américo, baseada no Evan­
gelho: <<Cada freguesia cuide 
dos seus Pobres». E uma que;i.. 
xa tamlbém- por ser um pon­
to fraco da nossa vida de Cl'lis­
ttãos. 

Há tantas Vieit1as do Minho! ... 
!E quantos, como Jaquelle páro-
co!? ... 

fPadlre MoUil"a 

'Continru.attnos a ldespaohar 
muitos livros d'e ·Piai Amérioo 
- e outras obnas da nossa 
Ediil:oriaJl -para o Norte e Sul 
do Paí-s; e, também, para a;lém­
-f.ronte:iras, on:cte lpu!lsam cora­
ções portugueses. 

O Carli·tos angoUano, às ve­
zes, tem de pediT a~ulda ao seu 
homónimo europeu, que a hora 
'limite do rorneio - mai·s ·ce­
diln.ho que nOJUit'OOIS tempos, por 
mcxr do progtres·SIO... - galga 

O NOSSO JORNAL 
O ·cartão oheg,a no :d[a de S. 

Simão, proveniente dia cintura 
industrial d'e Ltsboa. Simples. 
Condso. Sem all'tifídos. RiqUIÍs­
simo de Mensagem! 

Aqui está: 
«Amigos: 
·Em nome de mtinh~;t filha ... , 

actual assinante de· O Gaiato, 
que -acaba de trocar, em In­
gll!arterra, '1a sllla condição de emi· 
grante p~la de noviça de Con­
gregação Religiosa de Caridade, 
e em meu nome pessoal ~an­
tigo assinante de O Ga1.ato que 
se perdeu em Africa, na sua 
errabúndia de geógrafo), en· 
vio um cheque de ... , que, se 
paga ma.terialmlente o jomal, 
não pagará o espír~to rcri.stão 
que o anima - •animando-nos 
nos árduos caminhos (la v.ida.>> 

Se ele já diz 1tudo ... , que po­
lderemos acrescet:J,.taJI"!? 

Lê-1lo, relê-4o com os dllhos 
da alma - e dar •gm.ÇéliS a 
Deu·s! 

3/0 ·GAIATO 

RETALHO-S DE VIDA 

Chamo-me tAlfu'edo Luís Bi!lreilfo Pereira .rlla 'Si.Iva e,. cá 
em Casa, a maJta pôs-me o nome de <<PUJP.lm. Não sei por­
quê! Sou .naltural <lte Tomar. ·e nasci a 19 de JUJnho de 1968. 

Quoo:do era pequeato estava junto dos meus pais que, 
depois, se divoro1aram por mzões suas. Fiquei, então, a.o 
cuidado do meu pai, que era distr:ibuidor dre gmides de cer­
veja, .até aos sete anos. Mas romecei a sentir muito a fall.­
ta da minha mãe! E~aJVa sempre a dizer que queria itr p.ara 
ao pé dela. Até qu1e c hegou o dia! Enquanto estive coim ela, ' 
estive bem; .ajudava-a no que em preciso. E por Jã, .ola!l"o, 
eu i•a à fruta dos meus 'Vi.:cinhlas ... , porque não !havia maiJS 
nada. . 

:Em 1980 11i.:v'e que me seplalr.all' da minlha mãe, que adoe­
ceu e não me poldiia sustentar. Ma·s, agora, !tlra!baillha num hos­
pital. Vim, então, plam a Casa do Ga1.ato de Paço de Sousa 
com dois irmãos mars pequenilnos: o Chi'co e o «Juiz»~ J~ 
cá estamos há quase três anos, muito contentes. 

De qu!inze em quinZJe dias ·eu distribuo o nosso jornal 
O GAIATO na ddlade do 'Porto. Frequento o 2.0 ano do Ci­
clo Preparatório TV. !E, nas 'horas livres ,de estudo, trabal1~o 
na Tipografia. É um serviço de que goslto, muito lbomj porque 
o m·eu desejo é ser tipógrafo. 

Não .tenho mais nada imrport.anlt!e iplaJr:a oontar. Por j.~·SO, 
mando daqui um grande albl'iaÇo para tddos os rr.eitores, pl'l.in­
cipalmertte pana os tomarenses. 

depressa e não há mãos a me­
dir! 

Os livros de !Pai Am!érico 
/PTOd'uzem uma revolução paiCÍ­
f]ca rua al:ma dos l~itores! Tan­
.to maior quanto mais os olhos 
da alma penetram a Mensagem 
que transmitem - com sabor 
a 'Eternidade. 

<<Já come·cei a ter os v.olu­
mes que me mandaram>> -
esoreve alguém, dte Ermesinde, 
que a.cen tua: «Já d, chorei e 
meditei... Peço desculpa pela 
redacção, mas Ó meu forte não 
é escrever ... >> 

Mangurulde: 
«Os ensinamentos que nos 

dá o Pão dos Pobres - todos 
os escritos dte Pai A.mér.ico -
e aquele alfineltinlho que nos 
deixa sempre câ a picar a cons­
ciência, valem milhões e mi­
lhões ... >> 

Uma lV'imarnnense, da terra 
que deu o ser à Pátri~a que 
sa.mos: 

<<Agora, fico atenta· à lei tu­
m dos UIVTos. Uma leitura que 
enche a minha alma - dan­
do~e •alento nas horas amar­
gas.» 

É sempre ass•im, quando oo­
nrhecemos a 'DO!r, a M.isér.1a - · 
qual outra P.a-futão de Cristo 
- que existe por esse Mundo 
fora; aqui ou nos antípodas ... ! 

No entél!nto, há Ulll1 porme­
nor no lançamento das obras 
que, normaLmente, ontem e 

!hoje, deL"Ca cottlfundildos tmuri­
tos Amigos - habituadlos ao 
extremo cutda.do que as edi­
toras põettp, em sua gestão 
comercial, na solvência dle com­
prom!issas ,dlos leitores. !Por li:sso, 
desabafam a Confian-ça . que, 
desde sempre, depositamos em 
todos -- sem excepção: 

<cOs meus •agradecimentos 
pelos três volumes 'Pão dos 
IPobres que me têm ajudado a 
ser um pouco melhor. Bem haja 
.por cOinfi:a.rem nas pessoas, .pois 
o envio deles slem q~alquer pa­
gamento adiantado, fii!C!am:lo 
este ao critério das mesmas, 
.penso que será ll\lD pouoo ar­
'riscado, mais a mais no Mun­
do em que vivemos . . . !» 
Coim~a - berço da Obra 

idia Rua: 
<~cabo de receber os liwos,. 

que agradeço, os qua.fs solicl:­
tei através do .postal RSF en­
contrado dentro de O Gatato. 

A encomenda não se fez es-' 
perar e até me surpreendeu a 
rapidez da execução da mesma. 
O ,que esqueceu foi mandarem 
a conta. Já sei o que vão res­
ponder .. .' Porém, há despesas 
que têm de ser cobertas e não 
sei se o meu cheque dtega­
ri ... » 

A il"'.estposta de Pai Amé:ri'oo 
não muda, tem muita a•c'tooli­
idade: !((Não sejam soliditos em 
,pôr a preço os jornais .ou edi.-

Conrt. :na 4.a página 



Esareveinús !no ú.lltinro O 
GAlA TO que· ~ s'llla 'V1end:a re­
presenba palia nós, há muito, 
um grande quehii1a~oaJbeçras, 

prometendo neste número di­
zer al.go sdbre o ~assunto. Ei·s 
o 1que f.aremos 1a seguiJr. 

!Mra:is do que o vaUor mate­
r:iJall em causa, nada desp:rezí­
Viel em termos ,gerais no ca­
pítu,lo da:s receilta·s, a !Venda de 
O GAIA'DO <teve sempre Uil1l 

papei]. de intencâlmbjo mui to 
'C<llrinhoso enlbre !OS Vendedores 
e os noss-os AmigO's. Estes 
sem'Pre c'Ulmu~ra.Tam aquel~es de 
mu~t.as p:rovas de estinm, co:m 
manifestações ítmpares de ter­
nura. 'AilüíJs, foi semp·re pal'pâ­
IV1el a aJnsiedJaoo com que, não 
tr'allos leitx>Tes,. esperam ou 
~eravam as pequenos Ven­
de1diOreS, tliallogando oom eles, 
fuzJerudo lpergun tms e in tere~?­
sando-se pelm suas vidas ou 
pel.a pr61pr.~a Ohtia. Pensamos, 
neste agpe.cto, que se há al­
gum óbice ra opor, ele se 'de­
verá sr"tuar, ta:1've:z;, nós exces­
sos de df'erenoos, nem s'eanp!'le 
·realistas e tendo em vista as 
10al18.cteristi'Oas rdla Obm e o 

faJdto tl>e OIS Rapares da vendla 
IS'€fllem apena:s os emba~adores, 
d!ilgamqs assim, do ll'esto dia 
IOomunidade. 

A ·V'enda, porlém, .teve sem­
pre o seu II'everso, aliás acen­
tuado com o andall' dos tem­
pos e das mentaJidades. As 
rtentJações são muitas, oom 
itooâênc1a pam ~~u.lanenta~em. 
E nem se espe!l'e de cri'ançras 
oultra coisa que não a f~agiàida­
lde. .Por nós, reflectill'ldo sobre 
o ,assunto, não 1tendo à parti­
Ida as ~li.rniJtações ou a's carên .. 
'c:i'as de mUJitos dos nossos, te­
mos como roisa assente que 
seríl(lmo.s naturalmente piores, 
dadas as s.olici'tações existen­
ites, cada vez mais leXía:cerba­
das por u'm oonsumisttno des­
lregmdo, apoiado em fortes 
meios pU!bHcitâTios. 

iEiduoaa.- vai sendo mais di­
fídl e, se o queremos fazier, hâ 
que qpor lUJm dique a tud.o aqui-

AGOR 
~ão estás longe do Reino 

de Deus» - disse Jesus ao 
esoriba depois deste ter afir­
mado: <<'AmCI!r' a DeUIS de todo 
o cOl'lação, de· toda ra inteli­
gênda e de todas .as forças, e 
amar o !Ptróximo oom.o 1a ti mes­
mo, Wl!1e mai:s Ido que todos 
os ho'looaustJos e sa!crifítCios». 

São os :dois amores dum 
cristão 181Uitêntid0 que, na prâ­
ttioa, se fundem num únilc.o:. O 
Senihor Deus e os Outrlos. 

M~a'V'i~hoso :tesou.ro1 
Carro de luz no aamfunho do 

Reino! 
Hoje não flazemos procissão. 

V ou co1o.aar a tua Luz no cimo 
do monte - para que ia:mws 
nossos veljattn e medirem. 
· Eis: 

Dum ap.fulimo: I(MfiinJall já qu!e 
esltla pequena mig;aJlha não pode 
ser para ajuoo de Ulmla OOISal 

:Por ano, como era necessário, 
:pclo menos que seja ap.l:i!cada 
nalgumas t.elhas para aJuldlaT 
aqueles que oom mu~to sa.cri­
fíçio , vão oon:strui:ndo as sua:s 
casinhas». 

'De Lindla-a-Y.elhia: I(<C'rislto é 
o ·~aJnte de todas as COIÍ!Sias. 
Vai este pouco para a Auto­
"<'onstrução; paJM a próxi1ima 
será melhor». 

Da assinante 21884: «Esta 
o_fert:Ja é a mmiha primei'l1a re­
fomm que recebi ontem mieS­
mm>. Que sanita pressa! 

De P:Ol'ltimão: <<!Vão 100m mill, 
trinta dos quaiS palia a Auto­
-oanstrução. Desejo que fique 
oo anonimato». Não pode! A 
Luz aqui fica no cimo do ~In.On­
oo. Os vendavais não oonse­
gui:rão apa:gá-1a! 

Oa p,raÇia Ilha dlo F1ailail: <<Dos 
quarenltJa rponha dez no Patri­
mónio dos 'Pobres». Pois, sim. 

Um ooónimo oom vin~te mil 
para o Platrimónio dos !Pobres. 
Outro com clilllco. 

Das fundonárilrus dia Têxtill: 
<~om a noosa am:imde ·envia­
mos a halbiltlual Jembrnnça>>. 
Todo:s os meses ISiObe'm aJo mOIIl­

te e !acerndem a vra!a. 
ne wm él'SS1Í!nante: «Junto 

cinoo oontos ,para atjulda de um 
t~O». 

Assinanlte 25881: <<250$ mai's 
250$ para a Cas~a de N... S ... do 
Canno. , Desejo à Obra da Rua 
as bênçãos do Senhor nosso 
DeUJs, que Ele mande mais 
t?P€rál'lios paJI"a es:sa messe,. 
pois as vossas forças vão-se 
desg~astando e precisais tanto 
que venham outros novos para 
~a~judan>. Aqui fica esta Luz que 
é um lglt"ÍJto de allerta de ,encon­
tro à nossa angústia. Escuta. 
Larga tudo. iE V'elll. 

Jl!a!l'a a Casa Louvado seja 
nosso Senhor Jesus Cdst() m.ais 
IVlilnte mi1. 

A D. Emílta:, dia Tl'lat\'. do 
Outeiro: <<!M:andio o meu subsí­
dio de férilas pail'\31 qualquer 
afli.ção das -casas dos nossas 
!irmãos». O saori!fício duanas 
f,érüas! Bate no peilto. 

Mais quinze mi'l dum ami­
go. 

E, de J. P. R., tmH. mais 
500$00. 

numa ami•ga do Porto: «Te­
nJho verdadeira devoção pnr 
esta actividade da Obra da Rua, 
no esforço de ajudar ~ ter um 
tecto quem vive em situações 
degradanttes». 

!M1ais dois mil ide IJi;slboa e 
mrhl de Viseu. 

De M. M. - pam a Cas·a 
Ida ~: <<lDepois de uma pau­
sa, retomo a caminhada. A 
m:irnha contJri!buição para a Ca­
sa da Paz fioa em trinta mtl, 
!para já. É tão pouquinho! Uma 
gota de â'gUJa no oceano de 
talnta necessidade ... ! M'as é en­
viado com ,amor. Com amor 
pela Obra e por rodos os 1iT­
mãos - que não ldesflailece ao 
Jong~o do tempo». 

Bem verdade que a p1az não 
emana da ausêniCia. de ~guerna. 
!Só !81 justiça e o amor pel.os 
.irmãos :pddem ser fonte pum 
de paz. 

iNa tua noite e teus sillên­
diOs, eSICuta a 'VOZ gramrlioSia 
!destas Luzes no monte. 

Padre Telmo 

Jo qUJe !POSSa -contr.1bwT parra 
f~alcilliltar os desvios e pôr em 
causa os va'looes morais. E pôr 
nas mãos de um jOVIem de 10 
a 12 anos, e não só, miU1a!I'e:s 
d'e esoodos 'é ocaS'iãJo Ide sé!IIios 
e graves problemas, dentro e 
fora de Casa, para não fu-1Jar 
já na temerária confiança de 
muitos adulltos, ao entregaa-em 
a or1anças dle . tenra jdade, às 
'Vezes anóni!Inarnenrte, ralltos Vla-

11ores, ~como, Blliâ:s, jâ temos 
aludido. 

Alore~S·ae 181 tJuldo o que refte­
r.imos o perigo de habituação, 
com treflexos nocivos na e.s­
'truturação do oarácter,. cuja 
!formação se jog.a nas mais 
!tenras ildades ·e 'Com sequelas 
graNlOSas impreV1isíwis no com­
PIOII'·tamento futuro. 

Outrns razões, não menos 
apoidíticru>, nos vão ~eVIa1" ~a su­
primiü a venda dJo jomaJ. nJas 
ruas de Lisboa. Têm-se sUJCedi­
do os roubos ou as51al'tos aos 
nossos pequenos vendedores, 
incapazes q.u sem eXJplediente 
paru se defenderem. Não raro, 
e com uma f.req uência oada vez 
ma:ioT, no meio da batrafundra 
d1a ddade, ~CaJda vez oom mais 
movilmenoo, nos .aparecem oa­
SOIS de perda ou de e-xtravio. 

Hâ, pois, que pôr tenmo a UJinJa 

situação menos Kllgtr'ladável. 
S UCOOe ainda que a V·Bnda :de 

O GAI:A'I:O se vem tornando 
cada vez mais dilfíC'il, pOli' se 
ltornaT, até cer.to ponto, incon­
dliâ!V'el com a noss·a vida co­
mum. Assim: a maiOII' parbe 
dos escritórios au entidaici'es 
111ão funcionam ao sábado, que 
era o dia poT exc~ênda da 
venda pel'a ddade; mui,tas en­
tidades ou ·organismos, po.r 
medidJa:S(?) de segurança ou de 
rend:iJbillildadle, têm sucesgjva ~ 
mente foohatlo as portas ou 
pon!do graves 1reswições à en­
trada dos nossos Venldeclor~es; 

a vida escolar e a das ofilci­
nas são sériamente alfectadaJS 
pe'1a tVenida de O G.AIIATO; 
adulltos com mOOJOS esarúpu­
los ou famtliares de al·guns 
do.s Rapares têttn-ilO.S trazido 
amargos âJe boca, que g.ua:rda­
mos para tnós; enfim~ uma sé­
rie de t'aotos e de circu.nstâ!ll~ 
ci~ que não vale a pena ern.f,­
merall', mternoi e e:rtern.os, }e­

vamam-oo.s, após séria me<Ut&­
ção sobre o assunto, a SllllPri­
!mi:r, emlbora lentat mas pro­
gressifV.aanente, a venda nas 
ruaJS de L·iS'baa. e nas Compa­
nlh1as. Ficará e.penas a ;yenda 

às portas dos templos que, pela 
índole de que se revestem, aos 
domingos, sem 1Jan1ta necessi­
dade de movimentação, menos· 
deu:no:rada no tempo e em tl'lans­
porte quase dtrecto !pall'a Oasa',: 
ofe!'leoe menores perigos e 
transtornos. 

Aos nossos Anrilgos quere._ 
mos pe.dJir :a ftneza de se tor­
narem .assin1anues. Este é o 
processo mais prático e correc­
to de :r1ecelberem O GAIATO. 
Oomo se escreveu no último 
joTn181l, para q:uem p.Ode, a as­
sinlél!turn ICOmpoTba-se am oen­
to 'e dnque(Il ta es'cudos aJDJUJa:is. 
Quem o qU'iser reoeber e não 
tiver posses também não dei­
xará de o ler. A.Joons;clha.mos, 
no ootanlto, que :a:s assinatu­
ras dia rona de Lisboa sed~ 
pa.gas no To)al, por oarta, vaile 
de oorreio ou 'cheque; n6 Lar 
de Lislboa, R. RiiCa'nlo Es­
pírito Santo, 8 r /c (à Esttrela); 
na Soo.re1Jrur.ia do Montep.io 
Gerall; no franoo gravador, R. 
da VitÓfiita., 40; ou na Maison 
Louvre, ao Rossio. É qu~ 
sendo .as Oa-Sias e.conomiaamen• 
te inOO,penrlente.s, O GAIA TO 
pertence a .toda a Obm. :«, 
também, daçba Oa8a; e, se pr&­
fleri.Ttmos, peilas mzões a'JX)IP.~ 
das, que as !pessoas sejam .aslri­
nantes, é razoá!Vel qute lihe pe­
ÇIMOOS a tomarem p.or justiça, 
em 'Conlta, o exposto. 

NT 
Na IFJuropa. onde os extremos· 

se tocarrn e os desperdícios são 
esoanidallosos; na EuTopta (tam­
bém) oom r1egiões subdesenvol­
vidas e países ettn v'ias de de­
senvolV'imento (PVD), tedamos 
escutado o re'cenre SOS do 
pll"esi'dente do Cons·ellho Mun­
d.i.all da Alimentação dlistribuf­
do pelas agêndas nobi.ciosas?! 

'<<Üs actUJais excedentes aU­
mentares adngirão, em breve, 
o limltJe cdtioo, se não for 
constiituítda qualquer reserva 
aJllmentar de emergência>> -
!disse Artur TJMlJCO, em M1an1La, 
motivando duzentos PVD a 
Iledobrarem de esfarç.os pa!l"a 

Missionárias 
da Caridade 
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CO!lStitui urm 1:1I1ansanissor d;e 
Gmça 'precedente que, oorres­
pon:dida... - e ass·im i.ndefi­
n~damente se .os homens ·nãlo 
Tesisrbirem ao ·alffilOII' misterioso 
do nosso Deus. 

!Madre Teresa ré assim uma 
perseguidora dos home~PS, uma 
GI'Iaga que Deus suocitOUJ nos 
nossos tempos. Por isso oorre 
!Mundo como Vlento impetuoso 
que despe.Tta dinamismo adOII'­
me.cido. 

Agora, que 'Venha depresSili, a 
Setúbal, fumã Fre.derica para 
estabiJizaT e ordenaJI" as ene!l'­
gias desencadeadas por este 
ifouracão dia Graga. 

Padre Carlos 

instauraT U!Ill programa de ac­
çãoJ de socorro allimentar de 
em'er.gênciJa e de estalbiliZJação 
dos .abasteci.menws. Em muirtas 
destas nações - oontinuà -
«o crescimento demogrAtleo 
ultTapassou o crescimento da 
produção aUmentar e a sua de­
pendência em relação a certos 
países ricos aumellltou 1em pro­
porções perigosas»... iPor fm, 
su:b:lill'liha o desequiHibrio Ido 
meroado mu'IlldiaJ da alimenta-

. ção e reoorda a cr:ise a1imen­
ltar de 1972/74: «Milhões de 
pessoas foram atingidas peta 
fome, no momento 'fm que m181is 
de metade das reservas cerea­
líferas estava a aUmenltar gado 
nos países ricos! É indispen­
sável conseguir um sistema ra­
cional que garanta às mt!ÇÕ'es 
eom f1'18Cos recursos o ·acesso 
aos :abastecimentos, em caso 
de penúria». 

Hoje, que ,a 'Jlerra não paSSia 
duma 81ldeo1a - e a proble­
mática Idos !Pobres, comum •a 
todas as tnações, incid'e mais 
ou menos em todas iaS !Latitu­
des - não deixa de se!l' pe!l1ti~ 

nenrre, oomo trecomenda Jesus 
de !Nazla!lé, desenterr1a:r a ca­
beça da a.Te:ila e, em espfrito 
de ~omunhão, flazenmos nossas, 
em nos:so diJa .. a-dila, as carên-

cias, ars dificu[dades, a M'isé· 
ria a nível mundial e a nfV1eli 
rpesSO!a.l, qoo os nossos olhos 
não ·vêem ou - pioc aindla -
não qoorem ver! 

JúJio Mendes 

Pão dos Pobres 
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ções que saemn dos n~os pre­
los. !e melhor deixar tudo à 
~dade ~tânea de 
cada um» dos J1elitores. 

Podíamos conrtittnm:r, dentro 
dia mesma linha, ·com o mesmo 
mote. Mas hâ que f.iJcaJr por 
aqui; não sem esdlaJrece!l' que 
temos, à:s vossats ordens, as 
seguintes obTas da nossa iEdi­
tor.ial: Pão dos Pobres ( 1. o, 2. • 
e 3. 0 vo1'umes), lr&to é a Casa 
do Gaiato (1. 0 e 2. 0 'VOlumes), 
Barredo, Ovo dle Co401mbo1 Via­
gens, <Doutrina (J..•, 2:o e 3.• 
volumes) - de 'Bai Américo; 
mais o Calvál'lio, Ide. Padre Bap­
tt!i:slta e O Lodo e as Estrelas, 
de Pta.dre Telmo. 

J·úlio Mendes 

T~ragem m.MJia pw ediçiW no mês d>e Owtwbro: 5SJJ70 exemplar~s 




